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RESUMO 

 
O entendimento sobre os efeitos de contaminantes, especialmente aqueles provenientes de 
regiões portuárias nos manguezais maranhenses, ainda é insuficiente e estudos posteriores 
podem preencher lacunas sobre os impactos ocasionados pela poluição química nestes 
ambientes. Nesse sentido, esse trabalho teve como objetivo analisar as alterações em brânquias 
de caranguejos Ucides cordatus, como indicativo de impactos ambientais na Ilha de São Luís, 
Maranhão. Para o estudo, foram realizadas coletas em duas áreas na Baía de São Marcos: 
Raposa (área menos impactada) e Porto Grande (área potencialmente impactada). Em 
laboratório foi realizada a biometria dos espécimes e feita a dissecação, para remoção e fixação 
das estruturas branquiais em solução de Davidson por 24 horas. As amostras dos tecidos foram 
submetidas à técnica histológica padrão, onde foram desidratadas em séries crescentes de 
álcoois, diafanizadas em xilol, impregnadas e incluídas em parafina. Em seguida, cortes 
transversais de 5 micrômetros de espessura foram corados com Hematoxilina e Eosina para 
visualização microscópica. Os resultados para a largura e o comprimento da carapaça, 
demonstram que os caranguejos da área da Raposa foram menores que os caranguejos da área 
potencialmente impactada, em ambos os períodos sazonais, mas não apresentaram diferenças 
significativas entre as áreas (p>0,05). Foram identificadas alterações branquiais nos 
caranguejos das duas áreas, sendo as principais: rompimento das células pilastras; deformação 
do canal marginal e necrose em ambos os períodos chuvoso e de estiagem. A partir desses 
resultados conclui-se que as respostas biológicas alteradas comprovam que esses caranguejos 
estão submetidos a níveis de estresse que estão comprometendo as funções vitais da espécie. 
As brânquias de U. cordatus foram consideradas órgãos promissores para análises de 
biomarcadores, mostrando que são sensíveis à contaminação aquática em ambientes 
possivelmente impactados. 
 
Palavras-chave: ecossistema manguezal; contaminação química; impacto ambiental; 
caranguejos, lesões branquiais. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O ecossistema manguezal da Baía de São Marcos tem sido alvo de constante 
contaminação química ocasionada por substâncias tóxicas vindas de fontes difusas e pontuais 
liberadas no meio ambiente (OLIVEIRA et al., 2019). Entretanto o entendimento sobre os 
efeitos de contaminantes, especialmente aqueles provenientes de regiões portuárias nos 
manguezais maranhenses, ainda é insuficiente e estudos posteriores podem preencher lacunas 
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sobre os impactos ocasionados pela poluição química nestes ecossistemas de manguezais e 
sobre as pessoas que dependem destes ambientes para o seu sustento (BAYEN, 2012). As 
áreas de manguezais são ambientes estuarinos que vêm sendo degradados e consequentemente 
a biota aquática é a que mais sofre com os impactos. Destacando-se os crustáceos, que tem 
pouca mobilidade e estão em contato direto com a água e o sedimento, sendo capazes de 
bioacumular metais pesados em seus tecidos com facilidade (PINHEIRO et al., 2012). Diante 
do exposto, esse trabalho teve como objetivo analisar as alterações em brânquias de 
caranguejos Ucides cordatus, como indicativo de impactos ambientais na Ilha de São Luís, 
Maranhão. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Para o estudo, foram coletados 100 caranguejos em duas áreas na Baía de São Marcos: 

Raposa (área menos impactada) e Porto Grande (área potencialmente impactada) no período 
de estiagem e chuvoso. A região de Raposa encontra-se no quadrante nordeste da Ilha do 
Maranhão (02°25’22’’S 44°05’21” W) e Porto Grande (02º45”77” S 44°21’28” W) encontra- 
se próximo da instalação do Complexo Portuário, que é uma região onde a atividade portuária 
é intensa. Em laboratório foram obtidos os dados biométricos dos espécimes e feita a 
dissecação, para remoção e fixação das estruturas branquiais em solução de Davidson por 24 
horas. As amostras dos tecidos foram submetidas à técnica histológica padrão, onde foram 
desidratadas em séries crescentes de álcoois, diafanizadas em xilol, impregnadas e incluídas em 
parafina. Em seguida, cortes transversais de 5 micrômetros de espessura foram corados com 
Hematoxilina e Eosina para visualização microscópica. As alterações foram identificadas com 
base em Maharajan et al. (2015) e Bernet et al. (1999). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados biométricos para a largura e o comprimento da carapaça, demonstram que os 

caranguejos da área da Raposa foram menores que os caranguejos da área potencialmente 
impactada, em ambos os períodos sazonais. Embora esse resultado tenha sido diferente do 
esperado, não houve diferença estatística significativa entre as áreas (p>0,05). Em relação ao 
tamanho (LC e CC), os maiores indivíduos foram registrados em Porto Grande no período de 
estiagem, enquanto os menores ocorreram no período chuvoso, na região da Raposa. Fatihah et 
al. (2017) esclarece que diferenças no crescimento de caranguejos podem ser influenciadas por 
diversos fatores relacionados as condições ambientais, dentre eles a competição por alimento e 
espaço. 

Quanto as alterações branquiais foram identificadas nos caranguejos das duas áreas, 
sendo as principais: rompimento das células pilastras; deformação do canal marginal e necrose 
em ambos os períodos sazonais. De acordo com a literatura (CARVALHO NETA et al., 2019) 
essas lesões estão entre as principais observadas em caranguejos. São também consideradas 
graves uma vez que estão envolvidas na perda da estrutura das células e tecido (NEGRO; 
COLLINS, 2017). As brânquias estão em contato com o ambiente circundante e devido a sua 
grande área de superfície, isso facilita a interação e absorção de poluentes e consequentemente 
são as primeiras a reagirem aos xenobióticos presentes no meio aquático (NEGRO, 2015). 
Os dados sugerem que a área de Raposa não está livre de impacto, e que a mesma pode estar 
sendo influenciada por ações antrópicas. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A partir desses resultados conclui-se que as respostas biológicas alteradas comprovam 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente

ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 2, 2023

DOI: 10.51189/conbracib2023/19274

que esses caranguejos estão submetidos a níveis de estresse que estão comprometendo as 
funções vitais da espécie. As brânquias de U. cordatus foram consideradas órgãos 
promissores para análises de biomarcadores, mostrando que são sensíveis à contaminação 
aquática em ambientes possivelmente impactados. 
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